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RESUMO: O sorgo sacarino vem se destacando 
como uma cultura bastante promissora para 
produção de etanol no Brasil, tanto do ponto de vista 
agronômico quanto industrial, por apresentar colmos 
suculentos com açúcares diretamente fermentáveis, 
com a vantagem de utilizar a mesma estrutura de 
colheita, da moagem e do processamento da cana-
de-açúcar em destilarias de etanol, cobrindo dessa 
forma as ociosidades na entressafra canavieira. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade do 
sorgo sacarino em um Latossolo Vermelho 
distroférrico com diferentes estados de 
compactação na safrinha. O experimento foi 
realizado no IF Goiano - Câmpus Rio Verde. 
Utilizou-se um trator John Deere, modelo 6605 e 
tara de 4,5 Mg e procedeu-se o tráfego nas 
seguintes intensidades: 0, 1, 2, 7 e 15 passadas de 
trator sempre no mesmo local e semeadura em 
janeiro de 2013. O tráfego do maquinário 
proporcionou um aumento na Densidade do solo e 
restringiu a produção de colmos do sorgo sacarino a 
partir da Densidade de 1,22 kg dm

-3
. 

 

Termos de indexação: biocombustíveis, 
degradação do solo, impedimento físico. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A cultura do sorgo sacarino (Sorghum bicolor (L.) 

Moench) vem ganhando destaque em muitos 
países, como uma alternativa à produção de 
biocombustíveis (Godsey et al., 2012) devido à sua 
elevada produção de biomassa lignocelulósica e de 
açúcares fermentáveis (Whitfield et al., 2012). 

A busca por combustíveis renováveis tem 
aumentado devido à preocupação com questões 
ambientais e econômicas, o que despertou um 
interesse mundial pelos biocombustíveis. O uso de 
biocombustíveis tende a crescer, assim como a 
demanda de mercado para novas tecnologias 
agrícolas relacionadas a fontes sustentáveis de 
energia (Parrella, et al., 2010). 

No Brasil, o sorgo sacarino tem sido proposto em 
áreas de reforma dos canaviais, pois apresenta uma 
alternativa técnica e economicamente viável para 
fornecimento de matéria-prima à destilaria em início 
de safra, evitando o corte antecipado da cana-de-
açúcar (Teixeira et al., 1997), justamente quando a 
cana ainda não apresenta elevados valores de Brix, 
inviabilizando seu corte (May,  2011). 

Por ser uma cultura potencialmente mecanizável 
em todas as etapas do processo produtivo, muitas 
vezes pode ocorrer o tráfego de maquinário em 
condições desfavoráveis em termos de conteúdo de 
água no solo, associado ao cultivo no período 
chuvoso. Assim, em seu cultivo, torna-se 
praticamente inevitável a ocorrência da 
compactação do solo (Iaia et al., 2006). Esse 
problema tem sido considerado um dos principais 
fatores de degradação da sua estrutura 
(Mosaddeghi et al., 2007). 

Segundo Camargo & Alleoni (2006), o tráfego de 
máquinas agrícolas tem afetado além dos atributos 
físicos, os atributos químicos (disponibilidade dos 
nutrientes para as plantas) e os biológicos 
(condições do solo para desenvolvimento de 
microrganismos), bem como a rizosfera. Sendo 
assim, Atwell (1990), argumenta que o impedimento 
mecânico do solo provoca redução do comprimento 
e maior espessura das raízes, refletindo em menor 
produtividade de matéria seca da parte aérea e de 
grãos das culturas, devido ao inadequado 
suprimento de água e nutrientes à parte aérea. 

Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a produtividade do sorgo sacarino em um 
Latossolo Vermelho distroférrico em diferentes 
estados de compactação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Goiano - Câmpus Rio Verde (IF Goiano - 
Câmpus Rio Verde), Goiás, em um Latossolo 
Vermelho distroférrico (Embrapa, 2006), com textura 
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argilosa.  A caracterização química e física do solo é 

apresentada na Tabela 1. 
O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com quatro repetições. Procedeu-se o 
tráfego de um trator agrícola John Deere, modelo 
6605 e tara de 4,5 Mg nas seguintes intensidades: 
T0

 
=

 
sem compactação; T1

 
=

 
1;

 
T2

 
=

 
2;

 
T7

 
=

 
7;

 
e

 
T15

 
=

 
15 

passadas do trator no mesmo lugar, perfazendo 
toda a superfície do solo da parcela experimental, 
conforme descrito por Beutler et al. (2007). O ensaio 
foi implantado na safrinha de 2013, com semeadura 
realizada no dia 20 de janeiro, com 10 linhas de 
semeadura de sorgo sacarino, sendo a cultivar de 
sorgo sacarino utilizada para o plantio a BRS 506. 
As parcelas experimentais foram constituídas por 10 
fileiras de cinco metros, espaçadas de 0,70 m. A 
população inicial de plantas utilizada foi de 128.500 
plantas ha

-1
. Para a adubação de plantio foram 

utilizados 20 kg ha
-1

 de N, 50 kg ha
-1

 de P2O5 e 40 
kg ha

-1
 de K20, e em cobertura parcelada em duas 

aplicações, totalizando 100 kg ha
-1 

de N na forma de 
uréia, segundo a recomendação para sorgo 
granífero, descrita por Souza & Lobato (2004). Os 
demais tratos culturais foram os normalmente 
utilizados para a cultura. 

A colheita das plantas foi feita aos 120 DAS (Dias 
Após a Semeadura), em 3 metros de duas fileiras 
centrais de cada parcela, quantificando a biomassa 
de colmos. 

Coletaram-se ainda, amostras de solo com 
estrutura preservada (indeformadas), aos 100 DAS 
na posição da entrelinha de tráfego, em cilindros de 
alumínio de 0,064 m de diâmetro x 0,05 cm de altura 
na profundidade de 0,00 a 0,10 m em cada 
tratamento (números de passadas), utilizando o 
amostrador de Uhland. As amostras foram 
acondicionadas em filmes plásticos objetivando a 
preservação das mesmas até serem realizadas as 
análises físicas do solo. Na sequência, as amostras 
foram processadas em laboratório e levadas para 
secagem em estufa a 110 

o
C por 48 horas. A 

densidade do solo (Ds) foi obtida através da relação 
entre a massa de solo seco e o volume do anel 
(Blake & Hartge, 1986). 

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e a ajustes de regressão, através do 
software Sigma Plot 10.0, Jandel Scientific. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O tráfego do trator agrícola provocou uma 
compactação do solo na profundidade analisada 

(Figura 1), o que evidenciado pelo aumento da 
Densidade do Solo (Ds). Resultados similares foram 
obtidos por Secco et al., (2004), Collares et al., 
(2006) e Freddi et al., (2007). 

A Ds aumentou significativamente a partir do 
tratamento com uma passada do trator, onde o 
maior valor de Ds obtido foi de 1,37 kg dm

-3
, o que 

se deve ao efeito cumulativo do tráfego de 

máquinas, na superfície do solo e, conforme 
Voorhees (1983), da ineficiência das forças naturais 
(ciclos de secagem e umedecimento) em reduzir a 
densidade do solo. 

A partir da Ds de 1,22 kg dm
-3

 onde foi 

observada a máxima produção de colmos (Figura 

1), ocorreu uma decréscimo na produtividade, uma 
vez que a superfície do solo quando submetida à 
altos valores de Ds, provoca reduções na 
produtividade das culturas sobre a ocorrência de 
estresse hídrico nos estádios fenológicos críticos 
(Domzal & Slowinska-Jurkiewicz, 1987), uma vez 
que a compactação excessiva pode limitar a 
absorção, a infiltração e a redistribuição de água no 
solo, (Ghohmann & Queiroz Neto, 1996), 
corroborando desta forma com Onwualu & Anazodo 
(1989). 

Ds (kg dm
-3

)

1,10 1,15 1,20 1,25 1,30 1,35 1,40

P
ro

d
u

ç
ã
o

 d
e
 C

o
lm

o
s
 (

T
 h

a
-1

)

40

42

44

46

48

50

52

Prod. de Colmos = - 494,89 + 894,52 Ds - 367,34 Ds
2

                           R2 = 0,87**

 
 

Figura 1 – Variação da Produção de colmos (T ha
-

1
) em função da Densidade do solo (Ds) em área 

cultivada com sorgo sacarino, em safrinha, no 
município de Rio Verde, Goiás. 

 
Esses resultados demonstram que uma leve 

compactação do solo pode promover um aumento 
de produtividade na cultura do sorgo, provavelmente 
por aumentar a retenção de água e melhorar sua 
resdistibuição no perfil do solo, aumentando assim 
eficiência na absorção dos nutrientes, corroborando 
com resultados encontrados por Severiano et al. 
(2011). 

Archer & Smith (1972) descrevem que a Ds tem 
ação sobre a retenção de água, decorrente de sua 
influência na porosidade total e na distribuição do 
tamanho dos poros.  
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CONCLUSÕES 
 

A pressão aplicada no solo pelo tráfego do trator 
aumentou o atributo físico do solo Densidade do 
solo. 

A compactação do solo foi restritiva à produção 
de colmos do sorgo sacarino cultivar BRS 506 a 
partir da Ds 1,22 kg dm

-3
. 
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Tabela 1 - Caracterização física e química do Latossolo Vermelho Distroférrico cultivado com sorgo 
sacarino, no município de Rio Verde, Goiás. 

Profundidade Dp 
Granulometria Ataque sulfúrico 

 
AMG AG AM AF AMF Silte Argila SiO2 Al2O3 Fe2O3 Ki Kr 

(m) (kg dm
-3

) ------------------------------- (g kg
-1

) ---------------------------------     

0,00 – 0,20 2,8 1 15 154 141 53 195 441 4,1 20,4 20,4 0,34 0,21 

Dp: Densidade de partículas AMG: areia muito grossa; AG: areia grossa; AM: areia média; AF: areia fina; AMF: areia muito fina; Ki: 
relação molecular (SiO2/Al2O3); Kr: relação molecular SiO2: (Al2O3 + Fe2O3). 


